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Resumo

O estudo analisa o alinhamento da discussão sobre escravidão contemporânea 
a partir da precarização do trabalho e da vida social, com base no documentário 
sobre fábricas de fast fashion, The True Cost. O trabalho tem abordagem qua-
litativa, com observação indireta e não participante para a coleta e organização 
dos dados. Os resultados apontam o alinhamento, destacando os fatores de sua 
manutenção, contribuindo com uma proposta de síntese das características des-
te fenômeno. A expansão da discussão pode culminar na elaboração de políticas 
públicas para a implementação do trabalho decente, além do estímulo à cultura 
de consumo consciente, sustentável e responsável.

Palavras-chave

Escravidão Contemporânea; Moda; Fast Fashion; Documentário; Análise fílmica.

Reflections on contemporary slavery and the 'true cost' of fast fashion

Abstract

The study analyzes the alignment of the discussion on contemporary slavery from 
the precariousness of work and social life, based on the documentary about fast 
fashion factories, The True Cost. The work has a qualitative approach, with indi-
rect and non-participant observation for data collection and organization. The 
results point to the alignment, highlighting the factors of its maintenance, con-
tributing with a proposal of synthesis, characterizing this phenomenon. The ex-
pansion of the discussion can culminate in the elaboration of public policies for 
the implementation of decent work, in addition to encouraging a culture of con-
scious, sustainable and responsible consumption.
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Introdução

Ao refletir a possibilidade ética num mundo de consumidores, Bau-

man (2021) relaciona a moda a uma garantia de segurança e pertenci-

mento, de aceitação e inclusão. Lammel et al. (2020) complementam, 

informando que a moda é um fenômeno que expressa a identidade das 

pessoas, fazendo com que o desejo esteja na origem do seu consumo. 

Neste cenário, o consumo não se relaciona apenas com a necessidade 

de possuir, mas se baseia na ideia de estar em constante movimento, 

de adiar a recompensa, de modo que a satisfação almejada jamais seja 

plenamente conquistada. Assim, para que a atividade econômica se 

mantenha, faz-se necessário um ciclo de consumo baseado na aquisi-

ção, uso e descarte rápido, que se fundamenta não somente na cria-

ção de novas necessidades, mas – principalmente – na depreciação 

das anteriores (ECCEL; VOGEL, 2020).

A emergência do fast fashion, modelo de negócio de moda rápi-

da, que surgiu simultaneamente às lojas de departamento, é o que 

melhor representa esse ciclo de consumo (ARAÚJO et al., 2023). As 

indústrias e lojas fast fashion são baseadas no lançamento contínuo 

de tendências a um baixo custo, além de promoverem a economia 

de larga escala de diversas empresas (SUNG, 2021; VERONESE; LAS-

TE, 2022). Para Li (2022) as empresas de fast fashion disponibilizam 

mercadorias com curto ciclo de vida para acompanhar as preferên-

cias de estilo, o que torna o setor mais dinâmico e competitivo. No 

entanto, este não tem sido um modelo preocupado com a sustenta-

bilidade (ELKINGTON, 2020).

Segundo López (2020), com o advento da Revolução Industrial, 

a indústria têxtil esteve conectada ao tráfico de escravos e aos tra-

balhos forçados, a exemplo do que ocorria nos acampamentos de 

algodão na América e na Índia. Desde sua origem, essa indústria está 
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associada ao abuso de direitos humanos, à desigualdade de gênero e 

à degradação do meio ambiente (MESHRAM; BHAKOO; BOVE, 2021), 

reforçando seu vínculo frágil enquanto indústria, em contexto global, 

com o desenvolvimento sustentável.

A semelhança entre os trabalhadores da indústria da moda rápida 

e as vítimas da escravidão se dá em virtude dos baixos salários, da 

jornada excessiva de trabalho, das condições inseguras em ambiente 

laboral, do uso da força como mecanismo de coerção para o traba-

lho, da ausência de representação sindical, da servidão por dívidas 

e do trabalho infantil (PEAKE; KENNER, 2020). Observa-se também 

a vulnerabilidade, a pobreza, as baixas oportunidades, a corrupção e 

o analfabetismo como fatores indissociados a esse contexto (JESUS, 

2020). Tais características fazem da cadeia de fornecimento de vestu-

ário rápido um mercado comumente associado à violação de direitos 

trabalhistas e à escravidão dita como moderna ou contemporânea.

Existe uma preocupação mundial em combater a escravidão con-

temporânea, visto que se trata de um fenômeno ocorrido no mundo 

todo, sob diversas formas (BENSTEAD; HENDRY; STEVENSON, 2021; 

CRANE et al., 2019). A Organização Internacional do Trabalho - OIT 

(2023) reconheceu a existência de 28 milhões de pessoas no planeta 

executando trabalhos forçados, em 2021. Neste contexto, também se 

destacam as questões de gênero, uma vez que 4,9 milhões de mulhe-

res e meninas foram vítimas da exploração sexual forçada e 6 milhões 

delas foram submetidas a trabalho forçado em outros setores da eco-

nomia, neste mesmo ano.

No Brasil, o cenário não é diferente, pois a Secretaria de Inspeção 

do Trabalho (2023) informa que, no período entre 1995 e 2022, foram 

localizados 60.251 trabalhadores em condições análogas ao trabalho 

escravo. Podendo este ser um contexto subnotificado, visto que se 

refere às denúncias de identificação formalizada. A escravidão con-

temporânea persiste como um tema atual, especialmente destacada 

em razão do caso ocorrido em fevereiro de 2023 no Sul do Brasil, onde 
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cerca de 208 trabalhadores foram resgatados em condições análo-

gas à escravidão, constituindo-se em um número recorde deste tipo 

de ação no País (SOBRINHO, 2023). Além disso, o último Índice de 

Transparência da Moda Brasil, divulgado pela Fashion Revolution Brazil 

(2023), demonstra que das 139 pessoas em trabalho análogo à escra-

vidão, resgatadas no ano de 2019 em São Paulo, 43 eram mulheres 

trabalhadoras de oficinas de costura.

Embora reconheça a forte ligação entre a indústria da moda e os 

crescentes casos de escravidão contemporânea, Pereira (2021) aponta 

que as discussões importantes sobre este cenário tiveram início re-

cente, após denúncias contra grandes marcas internacionais, espe-

cialmente as que envolviam, como cita, a uma rede mundial de fast 

fashion, elemento central de um dos maiores casos de escravidão 

contemporânea no Brasil. Em nível internacional, o caso compreen-

dido como de maior repercussão ocorreu em Bangladesh, com o de-

sabamento de um prédio onde funcionavam precariamente algumas 

fábricas de confecção de roupas (PEAKE; KENNER, 2020; SUNG, 2021).

O desastre ocorrido em Bangladesh reforçou a preocupação 

mundial com o trabalho análogo à escravidão, gerando análises es-

critas e documentos audiovisuais que abordaram a temática a partir 

deste evento, a exemplo do documentário “The True Cost” que - por 

sua narrativa envolvendo sustentabilidade, moda ética e direitos 

humanos - tem sido analisado por diversos pesquisadores (HOLY, 

2021; SUNG, 2021; THE TRUE COST, 2015). Outros documentários 

também se dedicaram a analisar o conceito de fast fashion e se tor-

naram objeto de estudos acadêmicos, tais como “The next black" e 

“River blue". No entanto, enquanto “The True Cost” aborda questões 

sociais, trabalhistas, econômicas e ecológicas relacionadas a essa 

indústria, Holy (2021) observa que “The next black” se isenta de 

abordar direitos humanos ao relatar as fast fashion, enquanto Sung 

(2021) identifica que “River Blue” concentra sua história no impacto 

ambiental da indústria da moda.
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O uso de recursos audiovisuais para a análise de fatos que impac-

tam o mundo e a ciência tem sido bastante explorado (SUNG, 2021; 

YESILDAG; BOSTAN, 2023). Segundo Gomes et al. (2021), os filmes 

acrescentam à literatura, por meio de imagens e tramas, elementos 

para a compreensão da realidade. De modo que a análise fílmica per-

mite examinar os processos que associam e articulam esses elemen-

tos, por meio de sua descrição e interpretação.

A partir dessa contextualização, buscou-se responder ao se-

guinte problema: como a precarização das relações de trabalho 

na sociedade com foco na indústria do fast fashion, vista a par-

tir de uma narrativa observada em documentário, contribui para a 

composição de um sistema de escravidão contemporânea? Assim, 

justificada pela dificuldade de acesso às pessoas e aos contextos 

trabalhistas - que são denunciados por analogia à escravidão - e 

pela relevância do aprofundamento do debate sobre esta temáti-

ca, relatada em estudos recentes (JESUS, 2020; PEAKE; KENNER, 

2020; STRINGER; PAYNE; MORTIMER, 2022), o objetivo do estudo é 

analisar o alinhamento da discussão na literatura acadêmica sobre 

escravidão contemporânea a partir da precarização das relações de 

trabalho e da vida em sociedade, tomando por base um documen-

tário sobre o trabalho em fábricas de fast fashion.

Escravidão contemporânea e fast fashion

O trabalho escravo é repudiado entre as nações cujo compromisso 

com o trabalho decente destaca-se entre os Objetivos de Desenvol-

vimento Sustentável, que compõem a Agenda 2030 (LEBARON, 2021; 

MENDE, 2019). Para seu cumprimento, Olsson e Lavall (2020) mencio-

nam que algumas metas foram definidas, dentre as quais: a proteção 

de direitos trabalhistas, a promoção de ambientes de trabalho seguros 

e o fim da escravidão contemporânea. Na análise de Oliveira, Silva 

e Mesquita (2021) o termo “escravidão contemporânea” se refere às 

situações de domínio do empregador em relação ao empregado, im-
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pondo-se diversos mecanismos de opressão, submissão e controle, 

sob condições laborais, sociais e econômicas precarizadas de forma 

análoga à escravidão, embora vividas em um contexto histórico atual.

O trabalho análogo à escravidão tem como princípio se apropriar do 

tempo, da alienação e da vulnerabilidade social do homem para apode-

rar-se deles (OLIVEIRA; SILVA; MESQUITA, 2021). Desse modo, a explo-

ração no trabalho se baseia na subordinação opressora também determi-

nada pela posição social. Assim, o trabalho atende a uma necessidade de 

sobrevivência, negando a alguns grupos sociais marginalizados a liberda-

de para adentrar ou sair no mercado de trabalho (KLEIN, 2022).

Embora a escravidão contemporânea não possua um conceito uni-

ficado, Mende (2019) enfatiza algumas características típicas, como a 

presença de uma relação de controle, a entrada involuntária e os me-

canismos de exploração. Ao proporcionar oportunidade a indivíduos 

vulneráveis, o empregador passa a ser visto como um benfeitor, cons-

tituindo-se em alicerce para a relação de submissão e opressão, uma 

das principais características da escravidão contemporânea.

Com o distanciamento dos interesses entre empregado e empre-

gador nas organizações, há cada vez mais condições degradantes 

no trabalho, vistas como algo natural ao trabalhador e característica 

da escravidão contemporânea (ANDRÉ; SILVA; NASCIMENTO, 2019; 

GURGEL; MARINHO, 2019). Oliveira, Silva e Mesquita (2021) apontam 

que a fragilização destas relações e condições de trabalho não se res-

tringe ao âmbito econômico ou contratual, mas também pode ser ob-

servada por meio de uma desintegração do tecido social, culminando 

com o afastamento de práticas sociais e familiares.

Para Oliveira, Silva e Mesquita (2021) esta precarização das condições 

de trabalho contribui com a privação da liberdade, característica marcan-

te da escravidão contemporânea. Esta privação da liberdade pode ser 

aplicada de forma mais sutil, por meio da servidão por dívidas, da coerção 

psicológica e da retenção de documentos (BENSTEAD; HENDRY; STE-

VENSON, 2021; CRANE et al., 2019; OLIVEIRA; SILVA; MESQUITA, 2021). 
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A jornada excessiva dos trabalhadores também é marcada 

como característica da escravidão contemporânea. Peake e Kenner 

(2020) explicam que esta condição se manifesta por meio de horas 

extras prolongadas, jornada de trabalho não remunerada e superior 

ao estabelecido em dispositivos legais, justificadas por metas de 

trabalho inatingíveis, contribuindo para a manutenção do domínio 

sobre os empregados.

O exercício da dominação que caracteriza a escravidão contem-

porânea requer a manutenção da disciplina e da obediência dos em-

pregados, o que se faz por meio de um conjunto de técnicas e ins-

trumentos de coerção (FOULCAULT, 2014). Weber (2022) acrescenta 

que, quanto mais complexa se torna a organização que se fundamenta 

nessa disciplina, mais autoritário e violento se torna o exercício da co-

ação. Por esta razão, o controle violento também se apresenta como 

uma característica relacionada à escravidão contemporânea.

O quadro a seguir sintetiza algumas informações sobre as carac-

terísticas da escravidão contemporânea, de acordo com a literatura 

brevemente discutida nesta seção.

Quadro 1 - Características da Escravidão Contemporânea

Característica Descrição Fontes

Relação de 
submissão e 
opressão

Poder exercido sobre o trabalhador. 
Relações baseadas em controle e opressão. 
Manifesta-se por meio de tentativas de 
retenção de documentos de identidade, 
endividamentos, entre outros.

Oliveira; Silva; Mesquita 
(2021). Stringer; Payne; 
Mortimer (2022). 
Mende (2019).
Mascarenhas; Dias; 
Baptista (2015)

Precarização 
das relações e 
condições de 
trabalho

Descumprimento ou flexibilização de 
direitos trabalhistas, aumentando a 
exposição do trabalhador a riscos. 
Manifesta-se através de salários insu-
ficientes, omissão ou corrupção de órgãos 
fiscalizadores, ruídos excessi-vos, má 
higiene, entre outros.

André; Silva; 
Nascimento (2019). 
Vieira et al. (2020)
Veronese; laste (2022). 
Fernandes (2019). 
LeBaron (2020).
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Privação da 
liberdade

Restrição da livre circulação dos tra-
balhadores. Ocorre por meio de reten-ção 
de documentos, jornada excessi-va de 
trabalho, uso de violência, alo-jamento 
em lugares distantes e des-conhecidos, 
impedimento de relações sociais, entre 
outros.

Benstead; Hendry; 
Steveson (2021). Jesus; 
Winter (2021)
Oliveira; Silva; Mesquita 
(2021)

Jornada 
opressiva

Jornada excessiva de trabalho, que 
exacerba ao máximo uma carga horá-ria 
laboral saudável e humanamente possível, 
sem observar intervalos e repousos.

Pereira (2021). Peake; 
kenner (2020).

Controle 
violento

Uso de violência física e/ou psíquica para 
manter o controle e impedir mo-vimentos 
de contestação.

Crane et al. (2019). 
Jesus; Winter (2021). 
Mende (2019).

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).

	

As características destacadas no Quadro 1, anterior, expõem a 

complexidade da escravidão contemporânea, que pode apresentar 

dinâmicas e impactos diferentes quando ocorrem em países desen-

volvidos ou nos países em desenvolvimento. As características da es-

cravidão destacada também podem ser manifestadas de forma sutil, 

por meio de assinaturas de contrato em idiomas desconhecidos pelo 

trabalhador, ou por meio da concessão de empréstimos financeiros 

(CRANE et al., 2019; LEBARON, 2021). 

Embora Bales (2012) tenha apontado a existência de uma nova es-

cravidão, como esta que se discute, mesmo que com nomenclaturas 

variadas, ela preserva traços em comum com a escravidão histórica, 

especialmente por serem ambas atravessadas por questões sociais, 

econômicas, políticas e institucionais que perduram até os tempos 

atuais (O’CONNELL et al., 2021). Assim, sua erradicação requer um 

olhar ampliado sobre seus determinantes.

Principais vítimas da exploração no trabalho da indústria têxtil 

(PEREIRA, 2021; PEREIRA, 2021), o público feminino também repre-

senta a maioria no mercado consumidor de moda, especialmente 

1
0
.1

7
7
7
1
/P

U
C
R
io

.O
S
Q

.6
7
6
4
3



Reflexões sobre escravidão contemporânea e o ‘verdadeiro custo’ do fast fashion 309 

pg 301 - 324

ISSN
:  2238-9091 (O

nline)

O Social em Questão - Ano XXVII - nº 60 - Set a Dez /2024

fast fashion. A associação de fast fashion à escravidão contemporâ-

nea não parece afetar o consumo feminino dessas marcas, visto que 

a maioria das mulheres consumidoras nem sempre tem o hábito de 

pesquisar sobre as empresas, concentrando-se apenas nas informa-

ções direcionadas pela publicidade (ARAÚJO; MESQUITA; BANDEI-

RA, 2021; STRINGER; PAYNE; MORTIMER, 2022). 

Amplamente utilizada pela indústria da moda e, de forma especial, 

pelas fast fashion, a publicidade é também a ferramenta mais utiliza-

da na promoção da obsolescência psicológica (SANTIAGO; ANDRADE, 

2016) por utilizar-se de práticas emocionais que induzem à necessidade 

de substituição constante. Para suprir a demanda por consumo, faz-se 

necessário um aumento da produção, constituída em grande parte por 

matéria prima e bens não renováveis, fato que acarreta grande impacto 

ambiental, com repercussões à saúde e à vida dos trabalhadores envol-

vidos nas lavouras de algodão e nas indústrias (ECCEL; VOGEL, 2020). 

Procedimentos metodológicos

Este é um trabalho que adota a pesquisa qualitativa como aborda-

gem geral. Os estudos qualitativos utilizam-se de materiais diversos, 

como textos, entrevistas e produções culturais, onde são narrados os 

significados da vida humana (MESQUITA; MATOS, 2014).

Anteriormente construídas e divulgadas por contadores de histórias 

em longos textos escritos, as narrativas atuais se localizam de diversas 

formas, nas quais se incluem mídias sociais, como filmes, documentá-

rios e reportagens. As organizações constituem espaço propício para o 

surgimento destas histórias, que são capazes de revelar inúmeros sig-

nificados, inclusive aqueles conteúdos mais ocultos, costumeiramente 

camuflados em versões oficiais. A narrativa possui características que 

a diferenciam e ampliam suas possibilidades de análise (SILVA; GO-

DOI; BANDEIRA-DE-MELLO, 2006).

Para a coleta de dados foi utilizada a observação indireta e não par-

ticipante, na qual o pesquisador capta o significado da realidade por 
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meio da observação do material que a representa. “A imagem, com 

ou sem acompanhamento de som, oferece um registro restrito, mas 

poderoso das ações temporais e dos acontecimentos reais - concre-

tos, materiais” (LOIZOS, 2008, p. 137). Oliveira, Silva e Mesquita (2021) 

sugerem, em estudo similar, este modelo para a análise de filmes, visto 

que permite a decodificação e codificação de símbolos, imagens, falas 

e comportamentos dos personagens. Nesta direção, o material utiliza-

do para análise fílmica consiste no documentário The True Cost (THE 

TRUE COST, 2015). Este documentário foi escolhido por sua aborda-

gem incluir questões trabalhistas, políticas e de direitos humanos, além 

dos aspectos ambientais (SUNG, 2021). Além disso, Holy (2021) aponta 

“The True Cost” como o documentário que trata de sustentabilidade e 

moda fast fashion com o maior número de visualizações.

Segundo Mombelli e Tomaim (2014), a análise de um filme é um tra-

balho amplo, que requer a abordagem de seus aspectos internos - aqui 

incluídos os elementos da linguagem audiovisual - e também seus aspec-

tos externos, os quais consideram o período em que a história é narrada 

e o contexto social, econômico e cultural na qual ela se insere. Para sua 

contextualização, a análise externa costuma requerer o uso de pesquisa 

documental e/ou bibliográfica de forma complementar à análise fílmica.

Considerados o contexto empírico e sua fonte para a análise, fo-

ram seguidas as etapas sugeridas por Machado e Matos (2012) para a 

análise fílmica, sendo elas: a definição do problema e/ou objetivo de 

pesquisa; o processo de seleção de fontes de dados narrativos, que 

se apresenta como o documentário escolhido; a visão geral da narra-

tiva, realizada repetidas vezes, com a subsequente descrição de cenas 

importantes para a análise desenvolvida, bem como de cenários e fa-

las; a decupagem dos dados; a fundamentação e interpretação teórica 

dos achados; e a escrita do relatório final. A seção seguinte apresenta 

a análise e discussão dos resultados, de forma a seguir a sequência 

importada do documentário e o debate da literatura acadêmica asso-

ciado às questões abordadas nas cenas.
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Descrição analítica do documentário

Qual o verdadeiro preço que os consumidores pagam por suas rou-

pas de baixo custo? O documentário “The True Cost” (THE TRUE COST, 

2015) busca responder a esta questão, expondo um lado obscuro da 

indústria da moda, elementos de sua cadeia de produção. Esta produ-

ção aborda como a indústria da moda contemporânea está, de diver-

sas maneiras, causando impactos nas pessoas, no solo e nos recursos 

naturais de todo o planeta (LEÃO et al., 2021).

O documentário inicia sua apresentação expondo como a indústria 

da moda pensa e age, sendo uma forma de comunicação do verda-

deiro “eu” de cada pessoa. Em períodos passados, a moda produzia 

suas linhas de roupas a cada estação, portanto, quatro linhas de pro-

dutos ao ano (primavera, verão, outono e inverno). No entanto, com a 

transformação que vêm ocorrendo na sociedade, associada à rapidez 

e ao dinamismo do consumo (ARAÚJO; MESQUITA; BANDEIRA, 2021), 

a moda também se reinventou, lançando produtos praticamente a 

cada semana, ou seja, 52 linhas de roupas ao ano, ao invés de apenas 

quatro. Dessa forma, a produção teve de ser incrementada, os custos 

tiveram de ser minimizados, e os impactos não foram medidos (CA-

MARGO; PEREIRA; SCARPIN, 2020; CRANE et al., 2019).

Aumentou-se a oferta de produtos lançados e os consumidores 

acompanharam a tendência, comprando cada vez mais peças (THE 

TRUE COST, 2015). Contudo, os empresários da moda começaram a 

terceirizar parte de sua cadeia de produção para países em desenvol-

vimento, em que os trabalhadores recebem salários baixos e em am-

bientes degradantes (LEBARON, 2020), foco do vídeo analisado.

Com o advento do fast fashion, a moda se tornou uma indústria de 

três trilhões de dólares anuais, que incentiva cada vez mais a compra 

de roupas (ARAÚJO; MESQUITA; BANDEIRA, 2021), com a prerrogati-

va de que consumir é a chave para resolver os problemas da vida. O 

aspecto supérfluo desses itens de vestuário pode ser visto ao longo do 

documentário, em cenas que mostram jovens exibindo as suas mais 
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novas peças, sem que houvesse intenção real de uso. Exibe-se tam-

bém um comercial, em que os ternos são tão acessíveis que podem 

ser utilizados como toalhas de papel, caracterizando uma obsolescên-

cia de programação rápida, valorizada por meio de peças baratas, de 

baixa durabilidade e de fácil acesso (ECCEL; VOGEL, 2020).

O documentário apresenta o caso de Bangladesh, em que os tra-

balhadores (em sua maioria, mulheres) recebem cerca de dois a três 

dólares por dia, sem indicação de qualquer reajuste e trabalham em 

fábricas com condições precárias de segurança e sem garantia de 

direitos humanos básicos. Além disso, os recortes de cena apontam 

para a baixa expressão de atuação dos seus sindicatos, com pouca 

ou nenhuma possibilidade de reclamação em relação ao ambiente 

em que trabalham, inviabilizando o empoderamento e o acesso a 

direitos (MENDE, 2019).

De acordo com o documentário, apenas 3% dos itens produzi-

dos pela indústria da moda são feitos nos Estados Unidos, e 97% 

são terceirizados a países em desenvolvimento, com menor custo 

de produção. Camargo, Pereira e Scarpin (2020) demonstram a ter-

ceirização da cadeia de suprimentos como estratégia fundamental 

para a indústria de moda rápida. Os produtores não têm poder de 

barganha, tendo em vista que as empresas demonstram facilidade 

em mudar de país ou de fornecedor (CRANE et al., 2019). O impacto 

desta relação assimétrica de poder é sentido também nos trabalha-

dores, que não possuem outras oportunidades melhores e são for-

çados pela situação em que se encontram a encarar um ambiente de 

trabalho degradante (BALES, 2012; LEBARON, 2020). 

Na fala de Kate Ball-Young, uma ex-gerente no ramo da moda, em 

tom de defesa: “eles poderiam estar fazendo muito pior”. Mas na re-

alidade, esses trabalhadores não possuem qualquer tipo de escolha, 

levando em consideração que o desemprego também é outro fator 

de precarização (ANDRÉ et al., 2019; LEBARON, 2020). Os executivos 

não conhecem a realidade de seus terceirizados em outros países e, 
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como não os veem, não possuem a sensação de culpa ou mesmo de 

responsabilidade (LEBARON, 2020). Stringer; Payne e Mortimer (2022) 

enfatizam que, quanto maior a distância social, psicológica, cultural 

ou física que o consumidor possui desses trabalhadores, menor é a 

intensidade moral dos consumidores e o nível de preocupação com 

aqueles que compõem a força produtora.

O documentário apresentou uma predominância feminina entre as 

trabalhadoras das fábricas, confirmando a predileção por mulheres 

em práticas de trabalho análogas à escravidão na indústria têxtil e nas 

funções relacionadas ao cuidado (LEÃO et al., 2021; PEREIRA, 2021). É 

possível visualizar cenas em que – por não restarem opções adequa-

das – crianças acompanham a jornada de trabalho das mães, tendo 

que permanecer durante longas horas sob mesas de costura, subme-

tidas ao calor e ruídos, privadas do ambiente escolar ou do contato 

com outras crianças, o que afeta a dignidade humana, impedindo a 

formação de um trabalho decente (OLSSON; LAVAL, 2020).

As preocupações de gênero contribuem para o debate, uma vez 

que muitos dos processos de exploração presentes no capitalismo 

tem por base questões raciais e de gênero (KLEIN, 2022; LEÃO et al., 

2021). O aproveitamento abusivo do trabalho feminino encontra-se 

profundamente relacionado à desvalorização do papel da mulher, que 

historicamente é associada a funções com pouca ou nenhuma remu-

neração (PEREIRA, 2021). As cenas expõem a predominância feminina 

em funções predominantemente manuais e de baixos salários, en-

quanto homens ocupam cargos e posições de poder.

Para considerar certas condições de trabalho como escravidão con-

temporânea pressupõe-se a identificação mínima de três elementos: o 

controle de um indivíduo sobre o outro, o apoderamento da força de 

trabalho, e o uso da força ou ameaça para efetivação do controle do 

trabalho (CRANE et al., 2019; LEÃO et al., 2021; MASCARENHAS; DIAS; 

BAPTISTA, 2015). Analisando por esta perspectiva, percebe-se que os 

trabalhadores apresentados no documentário estão enquadrados nos 
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requisitos, visto que não possuem controle sobre sua própria força de 

trabalho (BALES, 2012; MENDE, 2019).

Outro ponto característico desse cenário é a jornada exaustiva, 

que se configura pela intensidade e extensão do trabalho (GURGEL; 

MARINHO, 2019; MARINHO; VIEIRA, 2019). Muitos trabalhadores 

também têm de deixar o local onde nasceram e só conseguem ver 

suas famílias uma ou duas vezes ao ano e durante o restante do 

período estão trabalhando nos sweatshops. Esta restrição de liber-

dade ganha contornos mais acentuados quando o empregador uti-

liza outras técnicas de coação, tais como retenção de passaporte e 

demais documentos, impedindo a partida do trabalhador em busca 

de auxílio ou de melhores condições de trabalho (BENSTEAD; HEN-

DRY; STEVENSON, 2021; CRANE et al., 2019).

Esse conjunto de técnicas utilizadas pelo empregador formam 

recursos eficientes para o exercício do poder disciplinar descrito 

por Foucault (2014), cuja função de adestramento proporciona uma 

apropriação mais eficiente por parte de quem detém o poder. O 

documentário demonstra a sujeição dos trabalhadores a uma rotina 

intensa e marcada por mecanismos de coerção, a fim de subme-

tê-los a um processo de disciplina, provocando aumento de ren-

dimento e diminuindo a capacidade de oferecer resistência, assim 

descrito por Crane et al. (2019).

O Fast Fashion provocou mudanças drásticas na indústria da moda, 

não somente no consumo, mas também na produção e, com isso, 

ocorrem diversos problemas em toda a cadeia de suprimentos (CA-

MARGO; PEREIRA; SCARPIN, 2020; CRANE et al., 2019). Esta nova 

produção acelerada impactou até mesmo a agricultura, com o uso de 

sementes de algodão geneticamente modificado para atender à cres-

cente demanda. Com estas sementes não rendem o esperado, o agri-

cultor contrai empréstimos para comprar mais sementes, pesticidas e 

fertilizantes. Estas dívidas impagáveis resultam em um alto índice de 

suicídio entre os agricultores locais. A utilização de sementes modifi-
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cadas e o alto uso de agrotóxicos também geram impactos significati-

vos no solo, que reduzem a qualidade ambiental local. Essa exposição 

provoca o adoecimento da comunidade, aumentando o número de 

crianças nascidas com deformações e debilidades (LEÃO et al., 2021).

A escravidão por dívidas se dá por meio da remuneração insufi-

ciente para manutenção do trabalhador, fazendo com que este recorra 

ao empregador para a aquisição de itens fundamentais, perpetuando 

uma dívida impagável pelo seu baixo salário (LEBARON, 2021). O docu-

mentário destaca essas situações em que os trabalhadores adquirem 

doenças ocupacionais, cujo tratamento é pago pelo empregador que 

mantém o trabalhador endividado e adoecido, em um ciclo perpétuo 

de dominação. Na fala de um homem entrevistado no documentário: 

“usamos toda nossa economia para tratar doenças” (trecho de fala).

O uso de forças econômicas para manutenção da estrutura da do-

minação é descrito por Weber (2022) ao declarar que a dominação é 

relevante para a economia da mesma forma que está condicionada 

por ela. Além disso, para que se mantenha ativa, toda forma típica 

de dominação pode escalar a ponto de converter-se em uma domi-

nação autoritária, resultando em ações como privação da liberdade 

(BENSTEAD; HENDRY; STEVENSON, 2021) e controle violento (CRA-

NE et al., 2019), evidenciados no filme.

A análise do documentário também permite a identificação do 

impacto ambiental causado por esse modelo de produção, que se 

evidencia por meio da geração de uma grande quantidade de lixo 

(ECCEL; VOGEL, 2020). Os bens adquiridos acabam por serem des-

cartados em aterros de países em desenvolvimento, levando longos 

anos para se decompor, causando prejuízos ambientais (ECCEL; VO-

GEL, 2020; LEÃO et al., 2021).

Outro impacto ambiental negativo é a contaminação das águas 

provenientes dos produtos tóxicos utilizados na produção de calçados 

e roupas, o que pode gerar doenças (ECCEL; VOGEL, 2020; LEÃO et 

al., 2021). O setor de vestuário, incluindo toda a sua cadeia de supri-
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mentos, está relacionado ao consumo de recursos naturais em grande 

escala, com alta emissão de poluentes, contaminação da água e uso 

de produtos tóxicos à saúde (LEÃO et al., 2021). Em combate à forma 

como a indústria da moda tradicional está agindo, há o movimento 

de comércio justo, em que empresas como a People Tree e Swallows 

buscam, de acordo com a narrativa, trabalhar em consonância com 

seus funcionários e fornecedores. 

LeBaron (2020) salienta que, embora haja a ocorrência de traba-

lho análogo à escravidão em todo o mundo, algumas regiões são mais 

vulneráveis. O documentário expõe que os trabalhadores das fábri-

cas contratadas pela indústria da moda são em sua maioria de paí-

ses populosos, rurais e sem nenhuma expressão sindical (OLIVEIRA; 

SILVA; MESQUITA, 2021). Despertam atenção as cenas finais do filme, 

nas quais são exibidas imagens de feriados americanos ligados ao alto 

consumo, ao lado de imagens que destacam a realidade dos trabalha-

dores das sweatshops e toda cadeia de suprimentos da indústria da 

moda. Estes cenários antagônicos, se complementam e se desviam ao 

mesmo tempo, mostrando a complexidade de uma relação transna-

cional na sustentação da escravidão contemporânea.

Como forma de sintetizar a análise e discussão da narrativa, apre-

senta-se, a seguir, o Quadro 2 com os elementos teóricos apontados 

anteriormente (no Quadro 1) e cenas ou interpretações ilustrativas das 

categorias previamente discutidas.
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Quadro 2 - Características da escravidão contemporânea associadas às cenas

Característica 
da Escravidão 
Contemporânea

Resumo da interpretação 
analítica do documentário

Fatores que favorecem 
a manutenção das 
características

Relação de 
submissão e 
opressão

- Práticas de cuidado associadas 
ao papel social atribuído às 
mulheres são reproduzidas e 
não remuneradas, em caráter de 
exploração nas fábricas;

- Indicativo de que há relações 
de gênero que facilitam a 
perpetuação de práticas 
escravistas de submissão 
feminina.

Discurso predominante 
eurocêntrico e patriarcal que 
subjuga e oprime mulheres, 
além de algumas raças e 
etnias.

Precarização 
das relações e 
condições de 
trabalho

- Demonstrada através da 
baixa remuneração, da 
jornada excessiva, da baixa 
representação sindical, das condi-
ções inseguras, da fiscalização 
insuficiente e da flexibilização 
das leis trabalhistas.

Sistema de regras 
econômicas e comerciais, 
que geram normas e leis 
trabalhistas capazes de 
fomentar injustiças sociais. 
Desigualdade social e 
econômica entre os povos.

Privação da 
liberdade

- Ocorre por meio de caráter 
manifesto, com o cerceamento 
da liberdade, ou latente, pelo 
trabalho em regiões de difícil 
acesso e apreensão de documen-
tos.

Baixa responsabilização 
da indústria em relação à 
terceirização de sua produção, 
as quais ocorrem em regiões 
geograficamente distantes.

Jornada opressiva

- Sujeição do trabalhador a uma 
jornada prolongada de trabalho, 
sem garantia de intervalos 
remunerados, férias ou descanso 
semanal e sem o pagamento de 
horas excedentes.

Significado moral do 
consentimento baseado na 
ideia de que o emprego, ainda 
que em más condições, é uma 
escolha do empregado.

Controle violento

- Qualquer manifestação contrária 
às práticas de exploração é 
interrompida mediante uso 
da força física e de ameaças, 
indicando também o controle psi-
cológico.

Sistema de coação com vistas 
à manutenção da dominação.

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).
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O Quadro 2, anterior, resume os elementos trazidos pelo documen-

tário e que foram objeto de análise deste estudo, destacando os fato-

res sociais, econômicos e políticos que contribuem para a manuten-

ção dessa estrutura de domínio. O’Connell et al. (2021) ressaltam que, 

embora sejam conceituados como fenômenos separados, a escravi-

dão contemporânea - assim como a escravidão histórica - requer o 

conhecimento dos processos a ela relacionados, para que se desen-

volvam práticas educacionais que desafiem os discursos dominantes 

que ajudam a moldar e perpetuar esta realidade.

Considerações finais

A desigualdade social e econômica encontra-se no cerne do sur-

gimento e da manutenção do trabalho precário. Embora seja uma 

preocupação mundial, a escravidão contemporânea ainda persiste 

em diversos países, atingindo de forma especial populações em ex-

trema pobreza, indivíduos socialmente marginalizados, regiões com 

legislação trabalhista frágil e instituições afetadas pela corrupção. Para 

atender a um mercado consumidor cada vez mais dinâmico – influen-

ciado pela publicidade e pela obsolescência psicológica – a indústria 

da moda recorre a estratégias de rápida produção e baixo custo, o 

que propiciou o surgimento e a disseminação das fast fashion, cuja 

produção encontra-se relacionada ao trabalho análogo à escravidão, 

como demonstrado no documentário The True Cost, cujos fatos exibi-

dos serviram de base para este estudo.

Esta análise do filme e seu alinhamento com a literatura acadêmi-

ca sobre escravidão contemporânea permitiu uma discussão pro-

funda sobre a precarização das relações de trabalho e – ainda mais 

abrangente – sobre a vida em sociedade. O estudo da narrativa fílmi-

ca, a partir da metodologia utilizada, proporcionou contribuições ao 

debate sobre o tema, na medida em que permitiu que fossem alcan-

çados aspectos emocionais dos trabalhadores retratados, os quais 

poderiam permanecer ocultos com o uso de outras abordagens. Ao 
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caracterizar a escravidão contemporânea, os fatores a ela associados 

são debatidos, o que facilita a sua identificação, reflexão e a conti-

nuidade do debate. Isto pode culminar na elaboração de estratégias 

e políticas públicas capazes de contribuir para a implementação do 

trabalho decente por parte dos gestores, além do estímulo à forma-

ção de uma cultura de consumo consciente, sustentável e social-

mente responsável por parte da sociedade.

Entende-se que a escravidão contemporânea pode ter dinâmicas 

e processos que se diferenciam em diferentes países e culturas, con-

textos legislativos e de controle social. Assim, por limitar-se aos fatos 

narrados no documentário, esta avaliação está longe de esgotar o 

tema. Sugere-se, portanto, novos esforços de pesquisa que confron-

tem as características do trabalho análogo à escravidão em países 

desenvolvidos e em desenvolvimento, estudos comparativos, pro-

dução de dados primários e a disponibilização aberta de dados de 

estudos que investiguem a temática, dada a limitação e dificuldade 

de acesso a estes públicos e aos resultados publicados de trabalho. 

Além disso, a discussão sobre os fatores associados requer um maior 

detalhamento, especialmente quanto à influência da publicidade e 

da mídia digital no consumo de moda rápida e suas relações com a 

escravidão contemporânea e o papel da corrupção na manutenção 

deste cenário, seja ela a nível micro e macroeconômico. Questões 

tangentes às interpretações trazidas também precisam ser aprofun-

dadas, como as relações de gênero e a perpetuação de opressões 

que tem como suporte a marginalidade de características individuais 

e sociais, como raça, etnia, idade e sexualidade.
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